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RUA DO OUVIDOR, 164

RUA DO ROSÁRIO, 173
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-5é Povo : — Pois é isto,
senhores: as cousas não andam" nada boas... As absurdas ta-
rifas, a pavorosa embrulhada
do cáes do porto, a falta de
iniciativa do governo para re-
solver problemas capitães queentendem com a carestia da
vida, direi mesmo —a falta de
coragem dos poderes públicos,federaes e municipaes, parai- arem solução a certos casos
referentes á alimentação publi-
ca, á existência da população,tudo isso está produzindo seus
fruetos: já mal se pode viver

- no Rio de Janeiro, a alimenta-
Ção é má e caríssima, e cada
dia que se passa'novas difficul-
dades surgem, nesse e noutros
sentidos, para as classes po-bres.

O descaso e o apego á ro-
tina geram incomprehensiveis
embaraços á soluçãod'essespro-
blemas. Basta dizer que, sendo
um paiz tropical, nós não temos
um apparelho organisado" paraa conservação dos productosde fácil deterioração. D'ahi, em
grande parte, a má qualidaded esses gêneros, como a carne,
0 Peixe, o leite que, em grandeparte, entram no mercado, já em
decomposição. D'ahi tambéma carestia d'esses gêneros que,
P2r não se os poder conservar,não existem em abundância,em deposito.além da quantida-de restricta ao consumo dia-
no.

E tudo o mais que interessa
. <* vida anda em idênticas con-

dições. As tarifas, absurdas e
estúpidas, elevam ao fabuloso'f ° preço dos productos nacio-
naes, impedindo a entrada dos
productos similares estrangros que, sobrecarregados didespezas barbaras, attingem..' Por sua vez, um preço incon-l
cebivel. O resultado — como disse o decano da imprensa — é que «os gêneros de urgente consumo sobem de preço, de dia para dia,tazendo crer que não está longe a época, em que no Brazil se morrerá de fome, até no Rio de Janeiro. A miséria pelo interior alastra-s« assustadoramente.»
. . A falsificação dos productos alimentícios aproveita-se d'esse estado de cousas e augmenta o coefficiente da mortalidade por mo-tesüas do apparelho diges tivo e pela tuberculose. O depauperamento das classes menos favorecidas é cada vez maior.

Os senhores precisam de olhar para tudo isso e mais alguma cousa...
A situação na Europa é um aviso que o nosso governo não deve desprezar.
Antes prevenir que lamentar. Antes providenciar já, que ter dc remediar, depois, uma situação que fatalmente terá de vir, a°ntinuar o desespero que vai lavrando soturnamente nas classes assediadas pela barbara carestia da vida.
Hermes, Salles c Seabra • — ? I . 1...
-5*. Povo : — Quem avisa, amigo 61...
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